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APRESENTAÇÃO

A consolidação de um cenário macroeconômico marcado pelo crescimento do nível de
atividade com trajetória de preços sob controle permitiu que o desempenho recente do
mercado de trabalho metropolitano desse continuidade ao padrão delineado ao longo do
ano, com a melhora dos seus principais indicadores segundo as informações da Pesquisa Mensal
de Emprego (PME) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), corroboradas
por dados de outras fontes.

Se até então o grande destaque tinha ficado por conta do crescimento da ocupação,
nos últimos meses a queda da taxa de desemprego passou a figurar, também, numa posição
de relevo nessa avaliação. A marca de outubro último, quando o desemprego foi de 8,7%,
é bastante expressiva, não só por ser o menor patamar para esse mês na nova PME, mas
também por sinalizar que os fatores sazonais positivos do final de ano podem trazê-la para
níveis significativamente menores. Vale frisar que os números recém-divulgados da Pesquisa
de Emprego e Desemprego (PED) do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese) para São Paulo confirmam essa trajetória.

É importante ter em mente que essa queda deve-se ao crescimento contínuo da ocupação,
responsável pela criação de quase 1 milhão de postos de trabalho, em termos líquidos, ao
longo do ano. As indicações de que a qualidade desses postos vem aumentando – diminuição
da informalidade e da subocupação – refletiram-se na recuperação, mesmo que tímida, dos
rendimentos médios reais e no crescimento palpável da massa de rendimentos. Mais alentador é
que a aparente solidez do cenário macroeconômico torna lícito esperar que o mercado
de trabalho permaneça aquecido em 2008, com melhoras adicionais nos indicadores de
desempenho.

Além desta apresentação, da análise do comportamento do mercado de trabalho nos
três primeiros trimestres de 2007 e do anexo estatístico, este número do boletim contém
três notas técnicas. A primeira delas, assinada por Adriana Fontes, do Instituto de Estudos
do Trabalho e Sociedade (Iets), e Danielle Carusi Machado, da Universidade Federal
Fluminense (UFF), analisa os efeitos da formalização da unidade produtiva sobre a
lucratividade dos microempreendedores, utilizando-se dos dados da Pesquisa da Economia
Informal Urbana (Ecinf ) do IBGE. As autoras investigam, em particular, os impactos indi-
retos através da maior disponibilidade de crédito para as firmas formais. Os resultados mostram
que os negócios com acesso a crédito possuem maior lucratividade. Na segunda nota técnica,
Guilherme Issamu Hirata e Ana Flávia Machado, do Centro de Desenvolvimento e Plane-
jamento Regional (Cedeplar) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), discutem o
conceito de informalidade/formalidade no mercado de trabalho e apresentam uma proposta
de tipologia que, aplicada às informações da Pnad, consegue distinguir, de forma razoável,
os grupos de trabalhadores de acordo com suas características. A terceira e última nota
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técnica, de Luiz Alberto Esteves, da Universidade Federal do Paraná (UFPR), investiga a
possível existência de diferenciais compensatórios de salários para a indústria brasileira. Com
base em dados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) do Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE) e dos Anuários Estatísticos de Acidentes de Trabalho do Ministério da
Previdência Social, o autor fornece fortes evidências de que os trabalhadores insalubres recebem
uma compensação salarial por tal exposição ao risco.


